
 

 

937 

CAPÍTULO 101 - VERTICILLIUM LECANII PATÓGENO PROMISSOR NO CONTROLE DE 

INSETO PRAGA (SAISSETIA OLEAE) EM PLANTAS DE SCHINUS TEREBINTHIFOLIA 

RADDI 

 

Leandro Lima Narcizo1 Fabiana da Silva Muinarsk2 Ana Caroline Alencar de Carvalho3 Liz María 

Matilde Duarte Gimenez4 Bruno Robaldo Souza5Isis de Oliveira Almeida6 

 
1Entomologia e Conservação da Biodiversidade - Universidade Federal da Grande Dourados/MS, 

leandro.narcizo@hotmail.com 
2Entomologia e Conservação da Biodiversidade - Universidade Federal da Grande Dourados/MS, 

fabiana.muinarsk@gmail.com 
3Entomologia e Conservação da Biodiversidade - Universidade Federal da Grande Dourados/MS, 

anacarolinealencar33@gmail.com 
4Entomologia e Conservação da Biodiversidade - Universidade Federal da Grande Dourados/MS, 

lizduartegimenez@gmail.com 
5Faculdade de Ciêmcias Biológicas e Ambientais - Universidade Federal da Grande Dourados/MS, 

robaldosouzab@gmail.com 
6Entomologia e Conservação da Biodiversidade - Universidade Federal da Grande Dourados/MS, - 

isis15.io40@gmail.com 

 

Resumo 

Schinus terebinthifolia Raddi (Anacardeaceae) conhecida popularmente como pimenta rosa, é uma planta 

rica em óleo essencial presente em folhas e frutos, o que caracteriza as propriedades medicinais e 

fitoquímicas da espécie, além de apresentar potencial agrícola e comercial dos frutos e indicada em projetos 

de reflorestamentos. No Brasil a espécie é acometida pela ocorrência de cochonilha negra (Saissetia oleae) 

agregado em ramos e folhas sugando sua seiva. Estudos com o parasitoide Verticillium lecanii tem 

demonstrado eficaz no controle de Saissetia oleae em plantas cítricas na Espanha e oliveiras em Israel, 

China e Egito. Assim o presente estudo teve como objetivo copilar informações de V. lecanii como possivel 

controle de Saissetia oleae em plantas de Schinus terebinthifolia. Esta revisão foi realizada por meio de 

consultas nas bases de dados Google Scholar, PubMed®, ScienceDirect® e SciELO. As palavras chaves 

utilizadas nas buscas dos artigos foram: “Verticillium lecanii” AND fungo entopatógeno”, “Verticillium 

lecanii AND controle Saissetia oleae”, “Saissetia oleae AND biocontrole”, “Schinus terebinthifolia AND 

insetos pragas” e “Saissetia oleae AND parasitóides” nos idiomas inglês e português. Foram selecionados 

e incluídos nesta revisão apenas artigos científicos publicados entre o período de 2000 a 2025. O 

gerenciamento de referências foi realizado através do software Mendeley.Estudos com fungo 

entomopatogênico Verticillium lecanii tem demonstrados resultados promissores no controle em insetos 

pragas nas últimas décadas, apontam um aumento substancial e significativo no desenvolvimento e uso de 

fungos entomopatogênico como micoinseticidas em muitos países. Contudo na literatura há relatos apenas 

trabalhos de Verticillium lecanii no controle de Saissetia oleae em plantas cítricas e oliveiras. Para sua 

utilização no controle de Saissetia oleae em plantas de Schinus terebinthifolia Raddi seja possível são 

necessários estudos para se comprovar a eficácia. Estudos evidenciam Verticillium lecanii patógeno 

promissor no controle de Saissetia oleae em plantas de Schinus terebinthifolia Raddi. 

Palavras-chaves: Controle; Fungo entopatógeno; Pimenta rosa. 

Área Temática: Biologia  

 

INTRODUÇÃO 

Schinus terebinthifolia Raddi (Anacardiaceae), conhecida popularmente como aroeira- vermelha, 

é uma arvoreta pioneira (Lenzi & Orth, 2004), perenifólia, podendo alcançar até 10m, folhas compostas, 

flores pequenas esbranquiçadas. A espécie é nativa da América do Sul (Barbosa et al., 2007), no Brasil, é 

encontrada na Mata Atlântica do Nordeste Brasileiro, Cerrado até o Rio Grande do Sul, em várias formações 

vegetais. Destaca-se por apresentar múltiplos usos, desde potencialidades medicinais e fitoquímicas até 

indicação em projetos para recuperação de áreas degradadas (Santana et., 2012). 
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No Brasil Schinus terebinthifolia é atacada por insetos pragas, entre eles cochonilha negra 

(Saissetia oleae) agregado em ramos e folhas sugando sua seiva e como consequência deixando a planta 

debilitada, eliminando açúcares que servem de alimento para as formigas (Vieira et al., 2021). Estas 

disseminam esporos de fungos, causando a fumagina, uma doença que se caracteriza por um pó preto que 

cobre, principalmente as folhas e os ramos da planta. 

Na natureza Saissetia oleae é acometida por um conjunto de inimigos naturais que tem um papel 

importante na redução das populações e que na maioria dos casos são suficientes para que se mantenham a 

níveis toleráveis para as culturas. Entretanto os parasitoides são apontados na literatura, como maior ação 

tem em Saissetia oleae. Entre os parasitoides incluem-se sobretudo os fungos, mas também podem existir 

bactérias e vírus (Pereira, 2004). 

Estudos com plantas cítricas na Espanha (Tena-Barreda & Garcia-Marí, 2006) e oliveiras em Israel 

(Mendel et al., 1984), China (Sheng, 2007) e Egito (Ibraheem et al., 2012) evidenciaram o fungo 

entomopatógeno Verticillium lecanii como sendo capaz de biocontrole em Saissetia oleae. Assim o presente 

estudo visou compilar informações do parasitoide Verticillium lecanii como possível controle de Saissetia 

oleae em plantas de Schinus terebinthifolia. 

METODOLOGIA 

Esta revisão foi realizada por meio de consultas nas bases de dados Google Scholar 

(https://scholar.google.com.br/), PubMed® (https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/) ScienceDirect® 

(https://sciencedirect.com/search) e SciELO (https://search.scielo.org/). As palavras chaves utilizadas nas 

buscas dos artigos foram: “Verticillium lecanii” AND fungo entomopatogênico”, “Verticillium lecanii 

AND controle Saissetia oleae”, “Saissetia oleae AND biocontrole”, “Schinus terebinthifolia AND 

insetos pragas” e “Saissetia oleae AND parasitóides” nos idiomas inglês e português. Foram selecionados 

e incluídos nesta revisão apenas artigos científicos publicados entre o período de 2000 a 2025. Em relação 

aos critérios de exclusão, foram descartados capítulos de livro, trabalhos de conclusão de curso, 

dissertações, teses e resumos publicados em anais de eventos. Ao finalizar as pesquisas em cada base, as 

referências duplicadas foram excluídas. O gerernciemanto de referências foram realizadas através do 

software Mendeley. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Saissetia oleae (Coccidae), é uma espécie polífaga, tendo como principais hospedeiros, a oliveira 

e os citrinos, provavelmente originária na região mediterrânea, onde ataca plantas, quer cultivada quer 

espontânea (Passos-Carvalho et al., 2003). A dinâmica populacional do inseto é conhecida em Portugal 

(Santa-Cecília et al., 2014), Espanha (Barranco et al., 2008), Grécia (Kapatos, 1998) e na Argentina 

(Fernandez et al., 1979). No Brasil os únicos trabalhos desta natureza foram os levantamentos populacionais 

realizados em pomares de oliveiras no município de Maria da Fé-MG, por Prado et al., (2012) e Santa-

Cecília et al., (2014). 

Barranco et al., 2008 descreve Saissetia oleae como um inseto picador-sugador que se alimenta de 

vários órgãos da planta, como os ramos, as folhas e frutos. Os estragos causados às plantas podem ser de 
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natureza direta ou indireta. Os estragos diretos estão relacionados com o processo alimentar do inseto e são 

provocados pela remoção da seiva do hospedeiro, podendo a planta ficar mais debilitada (Barranco et al., 

2008), devido a um deficiente crescimento dos tecidos e ao enfraquecimento das plantas (Santos et al., 

2008). Estes estragos são geralmente de pouca importância económica, tendo em conta que não são 

evidentes efeitos tóxicos resultantes da sua atividade alimentar. Os estragos indiretos são os que provêm da 

produção de meladas pela cochonilha-negra e favorecem o desenvolvimento de fumagina, que é um 

complexo de fungos saprófitos (como Capnodium, Cladospodium e Fumago), os quais cobrem as 

superfícies das folhas e dos ramos pequenos, dando um aspeto enegrecido á planta, podendo assim provocar 

alterações fisiológicas nomeadamente com a atividade fotossintética, respiratória e transpiração (Passos-

Carvalho et al., 2003). 

Vieira et al., (2021) observando a ocorrência de Saissetia oleae em plantas de Schinus 

terebinthifolia constatou que esses insetos vivem agregados em ramos e folhas sugando sua seiva e como 

consequência deixa a planta debilitada, eliminando açúcares que servem de alimento para as formigas. 

Estas disseminam esporos de fungos, causando a fumagina, uma doença que se caracteriza por um pó 

preto que cobre, principalmente as folhas e os ramos da planta. Diante desse fato, as plantas atacadas sofrem 

sérios danos, chegando até a morte, haja vista que a fotossíntese, respiração e transpiração se veem 

comprometidas pela retirada da seiva e presença de fumagina. 

Na natureza fatores de natureza biótica fazem parte de um complexo de inimigos naturais, 

entomopatógenios e os entomófagos, associada à Saissetia oleae que podem causar importantes níveis de 

mortalidade nas populações desta praga. Nos primeiros entomopatógenios incluem-se sobretudo os fungos, 

mas também podem existir bactérias e vírus (Passos-Carvalho et al., 2003). 

Estudos com plantas cítricas na Espanha (Tena-Barreda & Garcia-Marí, 2006) e oliveiras em Israel 

(Mendel et al., 1984), China (Sheng, 2007) e Egito (Ibraheem et al., 2012) relatam o fungo entomopatógeno 

Verticillium lecanii como sendo capaz de biocontrole em Saissetia oleae. Verticillium lecanii também 

conhecido como Lecanicillium lecanii (Zare & Gams, 2001) é um importante patógeno de homópteros, 

como afídeos, coccídeos e aleirodídeos (Grajek, 1994), além de causar doenças em alguns ácaros e 

hiperparasitar fungos patógenos de plantas, tais como várias ferrugens (Castaldi & Nicoli, 1993). É 

considerado um complexo de espécies que inclui isolados com características bioquímicas e morfológicas 

variáveis (Jun et al., 1991), que se caracterizam pelo de aspecto cotonoso e coloração branca amarelada 

tênue. 

A produção de fungos entomopatogênicos representa uma fase importante no processo de 

desenvolvimento de um bioinseticida, uma vez que esses patógenos precisam estar disponíveis em grandes 

quantidades, devido a necessidade de haver um elevado potencial de inóculo para que o processo de doença 

se inicie em determinada população de insetos e o controle seja estabelecido (Moino Junior, 2003). Khalil 

et al., (1985) descreve em seu estudo a seleção de meios de cultura para produção de um isolado específico 

e o conhecimento das condições adequadas de cultivo são aspectos a serem levados em consideração na 

produção massal de um agente de biocontrole. 
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Pesquisas vêm sido desenvolvidos com o objetivo de se estabelecer as condições de cultivo, sejam 

ambientais ou nutricionais, de isolados de Verticillium lecanii. Barbosa et al., (2007) avaliaram a produção 

dos isolados JAB 02 e JAB 45 submetidos a diferentes fontes de carbono (C), fontes orgânicas e inorgânicas 

de nitrogênio (N). Para JAB 02, os autores observaram que a lactose utilizada como fonte de C, casitona e 

nitrato de sódio como fonte orgânica e inorgânica de N, respectivamente, proporcionaram melhores 

resultados, enquanto que glicose (fonte de C), peptona e extrato de carne (fontes orgânicas de N) e fosfato 

bi básico (fonte inorgânica de N) favoreceram a produção de JAB 45. Monteiro et al., (2004) avaliando o 

desempenho dos mesmos isolados de Verticillium lecanii sob diferentes temperaturas, fotoperíodo e valores 

de pH inicial do meio de cultura, sendo que este foi um aspecto que não influenciou o desenvolvimento do 

fungo. 

Além do conhecimento das condições de cultivo, trabalhos têm sido realizados no intuito de 

selecionar substratos para compor meios de cultura que favoreçam o crescimento e esporulação dos fungos 

e, principalmente, viabilizem economicamente o processo de produção (Machado, 2008). Na produção de 

Verticillium lecanii estudos já avaliaram, como substratos alternativos, o mesocarpo de amêndoa, folhas e 

sementes de palmeira, farelo e casca de arroz (Feng et al. 2002), além de farelo de trigo e polpa de beterraba 

como suplementação ao meio de cultura Saboraud (Grajek, 1994). Wenzel et al., (2006) avaliaram 

diferentes grãos e derivados como meios de cultura líquidos e sólidos para a produção de isolados 

brasileiros de Verticillium lecanii. 

Petch explorou Verticillium lecanii pela primeira vez como um fungo entomopatogênico em 1925 

para controlar a escama verde (Coccus viridis) (Alavo, 2015). Khalil et al., (1985) relata seu uso, tanto em 

casa de vegetação, como no campo. Steenberg & Humber, (1999) demonstram resultados significativos 

desse entomopatógeno no controle de moscas brancas e pulgões. Utilizado como inseticida biológico na 

horticultura e na agricultura (Easwaramoorthy & Jayaraj, 1978, Ferron, 1981, Hall, 1981, Lecuona & Riba, 

1991; Alves, 1998; Khalil et al., 1985). Na produção de enzimas, como proteases e quitinases que degradam 

a cutícula do inseto (Deshpande, 1999, Leger et al., 1997, Osnaya et al., 2019). Tena-Barreda & Garcia-

Marí, (2006) na Espanha em estudos com plantas cítricas, relatou Verticillium lecanii como sendo capaz de 

biocontrole em Saissetia oleae. Mendel et al., (1984) em Israel, Ibraheem et al., (2012) no Egito e Sheng, 

(2007) na China, demonstraram resultados similares em oliveiras. 

Avaliando produtos comerciais a base de Verticillium lecanii, como alternativa de controle de 

biocontrole evidencia-se resultados significativos. Gonzale-Mendonza et al., (2019) no México, avaliando 

a eficácia do bioinseticida fungico comercial Verticillium lecanii (VERTITRON®) contra Phenacoccus 

solenopsis em condições de laboratório e semi-campo evidenciou uma mortalidade de 100% após 96 horas 

de exposição. Na Europa produtos comerciais a base do fungo Verticillium lecanii são encontrados. Mycotal 

contra aleirodídeos e tripes e Vertalec contra afídeos. Mycotal é um pó molhável que foi utilizado no 

controle de Trialeurodes vaporariorum e Frankliniella occidentalis, resultando, respectivamente, na 

redução de 90 e 60% da população dessas pragas, após aplicações semanais do produto em plantações de 

pepino e tomate na Holanda (Rovesti, 1997). No Brasil este fungo ainda não foi formulado para 



 

 

941 

comercialização. Para que seja eficientemente utilizado no país há necessidade de adaptá-lo às condições 

brasileiras de cultivo assim como produzi-lo em grandes quantidades. 

Os resultados acima com o fungo entomopatogênico Verticillium lecanii são corroborados com 

diversos estudos que nas últimas décadas, apontam o aumento substancial e significativo no 

desenvolvimento e uso de fungos entomopatogênicos como micoinseticidas em muitos países (Jaronski, 

2023). 

CONCLUSÕES 

Estudos sobre o fungo entomopatogênico Verticillium lecanii demonstram resultados promissores 

no controle de insetos-praga, evidenciando um aumento significativo no desenvolvimento e aplicação de 

fungos entomopatogênicos como micoinseticidas em diversos países. Contudo, a literatura científica 

registra sua eficácia no controle de Saissetia oleae principalmente em plantas cítricas e oliveiras. 

Para a utilização eficiente de Verticillium lecanii no manejo de Saissetia oleae em Schinus 

terebinthifolia, são necessários estudos experimentais específicos que avaliem sua eficácia em condições 

brasileiras, incluindo aspectos de adaptação ambiental, produção massal e formulação de bioinseticidas. 

Portanto, os dados revisados indicam que Verticillium lecanii é um agente biológico promissor para 

o controle de Saissetia oleae, sendo essencial a realização de pesquisas adicionais para consolidar seu uso 

prático e sustentável em Schinus terebinthifolia. 

Além disso, ressalta-se que a produção massal de Verticillium lecanii no Brasil enfrenta desafios 

relacionados a substratos, escalonamento da produção e adaptação às condições ambientais locais, 

destacando-se a importância de investimentos em pesquisas aplicadas para viabilizar seu uso como 

ferramenta eficaz de manejo biológico de pragas. 
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